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Hospital da Criança de Maringá 
inaugura atendimento oncológico
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aprovados
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de 7 mil profissionais matriciados

Show com artistas baianos e nacionais lotou a Concha Acústica do 
TCA em prol do hospital, que é um patrimônio dos baianos.
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A Revista da Liga Álvaro Bahia chega com mais uma edição 
especial, dedicada a revisitar um ano marcante. O ciclo de 
2025 foi encerrado sob o brilho das celebrações pelos 60 
anos do Hospital Martagão Gesteira, uma instituição que se 
consolidou como referência no cuidado à saúde da criança e 
do adolescente. Esta publicação reúne fatos, memórias e 
conquistas que refletem a grandeza dessa trajetória, 
reafirmando o compromisso da Liga com a vida e com o 
futuro.

As comemorações das seis décadas do Martagão foram 
marcadas por momentos inesquecíveis. Um grande show na 
Concha Acústica do TCA reuniu artistas em uma noite 
emocionante, mobilizando a sociedade em prol do hospital. 
Houve também uma homenagem especial na Assembleia 
Legislativa da Bahia, reconhecendo a relevância histórica e 
social da instituição. Outro destaque foi o lançamento do 
livro “O Hospital da Minha Vida”, que apresenta parte da 
história do Martagão sob a perspectiva de quem vive e ajuda 
a construir diariamente essa missão.

Esta edição da revista é, portanto, mais do que um registro: é 
uma celebração. Um tributo a um patrimônio dos baianos 
que, ao longo de 60 anos, tem transformado vidas por meio 
do cuidado, da dedicação e da excelência. O Martagão 
Gesteira representa esperança para milhares de famílias e 
segue sendo símbolo de compromisso com a saúde pública 
e com o bem-estar social.

Além das comemorações, a revista traz importantes 
conquistas das unidades geridas pela Liga Álvaro Bahia. Em 
Maringá, o Hospital da Criança iniciou o atendimento 
oncológico, ampliando o acesso a serviços especializados. 
Em Feira de Santana, o Hospital Estadual da Criança 
celebrou 15 anos com mais de 3,6 milhões de atendimentos 
e novos programas de residência aprovados. Já o CRE-TEA 
completou 9 anos, com mais de 7 mil profissionais de saúde 
e educação matriciados na Bahia, fortalecendo a rede de 
cuidado e inclusão em todo o estado.

Mais uma edição
especial da
Revista da Liga Anderson Sotero

Editor



Um grande espetáculo musical em prol da solidariedade. 
Assim foi o concerto “Natal das Estrelas”, realizado no 
final de dezembro de 2025, e que emocionou o público 
na Concha Acústica do TCA. O show, em prol do 
Martagão Gesteira, encerrou as comemorações dos 60 
anos do Hospital e reuniu um time de artistas baianos e 
nacionais, a Orquestra Sinfônica da Bahia (OSBA) e os 
maestros Carlos Prazeres e Luciano Calazans.

A apresentação teve a regência do maestro Carlos 
Prazeres, que assinou a direção musical do concerto ao 
lado do maestro Luciano Calazans, responsável pelos 
arranjos das músicas populares, além das participações 
do Coral Vozes da Vida, formado por ex-pacientes do 
Martagão, e do Corpo de Baile Sonho de Valsa, 
composto por jovens do bairro de São Caetano.

“(O Martagão) é uma instituição pela qual eu tenho uma 
especial admiração pelo trabalho que faz, pelo tanto de 
gente que assiste, e eu estarei sempre disponível para 
fazer, para cantar e transformar esse Natal em um 
grande Natal para muitas pessoas", disse Ivete Sangalo.

Além dela, apresentaram-se também Margareth 
Menezes, Alinne Rosa, Taís Nader, Carlinhos Brown, 
Pedro Pondé, Flávio Venturini e os cantores líricos 
Geilson Santos, Lina Mendes e Santiago Vilalba. "60 
anos dessa instituição, que é o Martagão, e que salva 
tantas vidas. A gente precisa cada vez mais estar mais 
unidos, realmente. Eu acho que a temática maravilhosa 
do Natal traz essa fraternidade", destacou Margareth.

O presidente do conselho da Liga Álvaro Bahia, Pedro 
Teles, e a presidente de honra da entidade, Rosina 
Bahia, neta do fundador do hospital, subiram ao palco e 
agradeceram o apoio dos artistas, da OSBA e do 
público, que compareceu em peso à concha.

“Que noite abençoada. Estrelas no céu, no palco e na 
plateia. Em nome do Martagão e da Liga, queremos 
agradecer a toda essa constelação: a cada estrela que 
veio, que comprou ingresso, foram quatro mil estrelas, o 
nosso muito obrigado. A cada artista que veio tocar e 
cantar, nossa gratidão de coração. Em especial, à 
OSBA, vocês são incríveis. É graças a parcerias como 
esta, com a OSBA, com o Instituto Ivete Sangalo e com 
toda a sociedade, que o Martagão chegou aos seus 60 
anos. Foram muitas comemorações ao longo do ano, 
mas a de hoje foi inacreditável, um verdadeiro 
fechamento com chave de ouro deste ciclo”, frisou 
Teles.

Em prol do Martagão, 
concerto “Natal das 
Estrelas” emocionou a 
Concha Acústica do TCA

Crédito da foto:
Taylla de Paula/OSBA
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A Assembleia Legislativa da Bahia (ALBA) homenageou 
o Martagão Gesteira pelos seus 60 anos, com uma 
Sessão Especial realizada no final de dezembro de 2025. 
Proposta pelo deputado Rosemberg Pinto, a iniciativa 
celebrou as seis décadas de um dos maiores hospitais 
pediátricos do Norte/Nordeste, que atende crianças e 
adolescentes de todo o estado.

“Desde sua fundação, até à data de hoje, o Martagão 
atende a todos através do Sistema Único de Saúde e 
sempre com qualidade no atendimento e prestação de 
serviços”, disse Rosemberg. Para ele, a instituição 
filantrópica é uma das referências no atendimento às 
mais diversas especialidades pediátricas, com trabalhos 
realizados por profissionais competentes.

“Esse reconhecimento da ALBA, no ano em que o 
Martagão completa 60 anos, é a comprovação de que 
todo esse trabalho, toda a história desse hospital 
sempre esteve a favor das crianças e adolescentes 
baianos. É saúde de qualidade e humanizada para 
quem mais precisa”, destacou a presidente de honra da 
Liga Álvaro Bahia, Rosina Bahia, neta do fundador do 
hospital, o médico Álvaro Bahia.

Presidente do conselho da Liga, Pedro Teles ressaltou a 
importância da iniciativa da Assembleia. “É um 
reconhecimento muito especial porque a ALBA é, na 
verdade, a casa do povo da Bahia. Então, a gente vê isso 
como a população do estado agradecendo, 
homenageando pelos 60 anos do trabalho que o 
Martagão vem desenvolvendo. Não consigo pensar em 
homenagem maior”, afirmou.

Estiveram presentes também o deputado Jorge Solla, a 
defensora pública Laura Fagury, o presidente do 
GACC-BA, Roberto Sá Menezes, além de diretores e 
colaboradores do hospital. Houve, ainda, uma 
apresentação do Coral Vozes da Vida, formado por 
pacientes e ex-pacientes do hospital.

História – Década de 40. A Bahia sofria com a carência 
de leitos pediátricos e altos índices de mortalidade 
infantil. Preocupado com a situação, o pediatra Álvaro 
Bahia, que já havia fundado, junto com outros médicos 
em 1923, a Liga Álvaro Bahia Contra a Mortalidade 
Infantil para tentar modificar essa realidade, idealiza um 
hospital para poder ampliar a assistência às crianças 
baianas. Em 17 de março de 1965, foi inaugurado. Mais de 
seis décadas depois, o Martagão tem se consolidado 
como um dos maiores hospitais exclusivamente 
pediátricos do Norte e Nordeste. O nome se deve a uma 
homenagem de Álvaro Bahia ao seu grande amigo, 
Martagão Gesteira. Hoje, um patrimônio da Bahia, é um 
hospital onde milhares de famílias têm encontrado 
acolhimento, tratamento, serviços de saúde de 
qualidade e tecnologias de ponta. 

ALBA homenageia o
Martagão com Sessão
Especial pelos
seus 60 anos
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No ano em que o Martagão Gesteira completou 60 
anos, o superintendente da Liga Álvaro Bahia, o 
cirurgião pediátrico Carlos Emanuel Melo, recebeu a 
Comenda 2 de Julho da Assembleia Legislativa da 
Bahia (ALBA). Considerado a mais alta honraria 
concedida pela casa e proposto pelo deputado 
Penalva, o reconhecimento se deve ao trabalho que o 
médico e gestor desenvolve à frente da instituição.

“Essa honraria é um caso de um homenageado que é 
reconhecido por um trabalho coletivo. Aqui, eu tenho a 
honra de representar a instituição. Então, não há 
exclusivismo aqui. Essa honra tem que ser 
desmembrada em vários pedacinhos para cada pessoa 
que trabalhou e ainda trabalha na Liga. Hoje, está 
sendo homenageada toda uma instituição, não 
somente uma pessoa”, afirmou.

Durante a cerimônia, realizada em novembro de 2025 e que na abertura contou com apresentação das Ganhadeiras 
de Itapuã, a presidente da ALBA, Ivana Bastos, ressaltou que a assembleia assumiu um compromisso para ajudar a 
fortalecer o financiamento da instituição.

O deputado Penalva pontuou que, em um dos momentos de crise do Martagão, o saneamento financeiro da instituição 
e a mobilização da sociedade em torno do hospital só foram possíveis graças às estratégias implementadas por Melo. 
“Sob sua direção, a Liga fortaleceu seu papel vital na saúde infantil da Bahia, administrando importantes unidades, 
como o Hospital Estadual da Criança, em Feira de Santana, e o próprio Martagão Gesteira, em Salvador”, afirmou.

 “Hoje homenageiam toda uma instituição, não somente uma pessoa”,
disse superintendente da Liga ao receber a Comenda 2 de Julho da ALBA

A presidente de honra da Liga Álvaro Bahia, Rosina Bahia, foi 
agraciada com o Prêmio Cidadão Voluntário Santa Casa de 
Misericórdia da Bahia, em sessão especial realizada na Câmara 
Municipal de Salvador, em 8 de dezembro de 2025, data em que 
se celebra o Dia Internacional do Voluntário. A homenagem 
reconhece cidadãos e líderes de instituições que atuam na 
assistência social e no voluntariado em Salvador.

A cerimônia foi presidida pelo vereador Téo Senna, no Plenário 
Cosme de Farias. Rosina Bahia foi uma dos dez homenageados 
que receberam o troféu. Em vídeo exibido antes da entrega, 
Rosina destacou a trajetória da Liga Álvaro Bahia e do Hospital 
Martagão Gesteira, ressaltando o papel do voluntariado e o 
legado social da sua família no cuidado à infância e à saúde.

“Receber essa homenagem, justamente no Dia Internacional do Voluntariado, reforça a importância de reconhecer 
quem se dedica verdadeiramente a uma causa. O voluntário tem um papel fundamental, que é legitimar o trabalho das 
instituições às quais se dedica. Por isso, compartilho a homenagem com todos os colaboradores que representam a 
Liga Álvaro Bahia e o Martagão Gesteira, pois tudo que fazemos é através do esforço coletivo”, afirmou.

Presidente de honra foi homenageada com o Prêmio
Cidadão Voluntário na Câmara de Salvador
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O livro “O Hospital da minha vida”, que mostra a importância do Martagão Gesteira para o Sistema Único de 
Saúde (SUS) e como a instituição se tornou um patrimônio dos baianos, foi lançado, em novembro de 2025, no 
Museu Carlos e Margarida Costa Pinto. A obra foi escrita pelo cirurgião pediátrico Carlos Emanuel Melo, 
superintendente da Liga Álvaro Bahia (mantenedora do Martagão), e conta, a partir de fatos e memórias, 
feitoparte da a história de uma das principais instituições de saúde da Bahia, sob a ótica de quem está há 25 anos 
na linha de frente da batalha pela causa da saúde infantojuvenil.

“O Hospital da Minha Vida”,
livro que mostra a importância do Martagão
para a Bahia e o SUS, foi lançado

“Quando eu decidi escrever este livro, um dos principais 
objetivos era mostrar para toda a sociedade o que 
acontece dentro daquele hospital, porque ele é tão 
importante e o que ele representa para milhares de 
famílias baianas que ali encontram acolhimento, amor, 
acesso à saúde de qualidade e cura”, destacou Melo, que 
abriu mão dos direitos autorais. Toda a renda obtida com 
a venda do livro será revertida para o Martagão.

Presidente do conselho da Liga, Pedro Teles reforçou a 
conexão com os 60 anos do hospital e a importância da 
obra. “Os 60 anos do Martagão e o lançamento do livro 
de Emanuel Melo são eventos que tem uma conexão 
muito forte porque o livro conta não só a história do 
próprio Emanuel como médico dedicado à causa da 
Instituição há 25 anos, mas também conta a história da 
Liga Álvaro Bahia Contra a Mortalidade infantil que tem 
102 anos de vida e também história do próprio hospital”, 
destacou.

Sobre o livro, Teles ressaltou que a leitura ajudará a 
entender como sobrevivem instituições filantrópicas na 
Bahia. “O livro têm histórias de diversas pessoas que 
passaram pelo Martagão, pacientes, médicos, 
funcionários, diretores. Há muitas histórias de   superação,
de resiliência, de solidariedade que 
realmente marcam a trajetória do 
hospital. É muito ilustrativo e muito 
instrutivo de como sobrevive uma 
instituição filantrópica na área de saúde 
na Bahia e no Brasil. É uma oportunidade 
realmente única de conhecer a história 
do hospital e as histórias de pessoas que 
passaram por ele”.
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O estrategista de comunicação e publicitário Nizan Guanaes, CEO da N Ideias, assinou o prefácio do livro. “O Martagão 
Gesteira não é apenas um hospital. É um sopro de vida. Um lugar onde a medicina se mistura à poesia da resistência. 
Entre suas paredes não se tratam apenas doenças: cultivam-se esperanças”, destacou Nizan, em trecho do texto de 
abertura.

Além da publicidade, Guanaes também é autor, ao lado do psiquiatra Arthur Guerra, do livro “Você aguenta ser feliz?”. 
Os honorários dessa obra foram integralmente destinados à Casa Santa Terezinha, entidade que apoia crianças e 
adolescentes com doenças raras de pele.

Para o autor do novo livro, Carlos Emanuel Melo, o apoio de Guanaes reforça a relevância do trabalho realizado pelo 
Martagão. “Nizan Guanaes é referência nacional, com um trabalho reconhecidíssimo. Ter ele nos apoiando é mais um 
reforço que estamos no caminho certo, procurando ofertar saúde de qualidade a quem mais precisa”, afirmou Melo.

Nizan Guanaes escreveu o prefácio 

O artista plástico baiano Elano Passos foi o responsável 
pela ilustração do livro sobre o  Martagão Gesteira, escrito 
pelo gestor e cirurgião pediátrico Carlos Emanuel Melo. 
“Ilustrar já é um momento mágico e quando se realiza um 
projeto com um nível de importância tão grande como é a 
relação de Carlos e o Martagão Gesteira, transforma-se 
ainda mais grandioso. A partir da primeira conversa, 
percebi que eu não poderia ficar fora desse livro. A história 
pessoal entrelaçada com momentos profissionais são tão 
viscerais que nem me fez pensar duas vezes em mergulhar 
nessa emoção”, contou o artista plástico.

Narrado a partir da experiência do cirurgião pediátrico, o 
livro entrelaça a trajetória institucional do Martagão com 
episódios marcantes da vida do autor. “Fico feliz por levar 
meus traços para mais uma publicação e mais ainda por 
fazer parte de um livro que representa a entrega de uma 
instituição aos serviços indispensáveis para uma sociedade 
carente”, destacou Passos.

Para o autor do livro, o encontro com Passos não foi uma coincidência. “Foi meticulosamente arquitetado por essa lei 
magnânima que rege o universo — imperceptível aos desatentos, mas intuída pelos mais sensíveis. Elano cresceu no 
Bonfim, de frente para a colina sagrada, a igreja do Nosso Senhor do Bonfim — justamente o lugar onde tudo começou. 
Quem ler o livro entenderá. É de lá que partiram a fé e as bênçãos que conduziram essa trajetória contada em cada 
página. A chegada de Elano ao projeto vai além de uma afinidade estética ou simbólica: é quase uma convocação. Ele 
assume a missão de traduzir em imagem o amor, a dedicação e a superação que atravessam o texto do início ao fim”, 
disse Melo.

As ilustrações de Elano, segundo ele, darão ainda mais vida a uma história de superação. “De um hospital sofrido e 
desgastado pelo tempo, para uma estrutura nova, viva, cuidada. A mudança física salta aos olhos se compararmos a 
evolução física do Martagão. Mas o que mais impressiona é o que veio junto: processos melhores, atendimento mais 
humanizado, um serviço que virou referência”, acrescentou Melo.

Elano Passos assinou ilustração da obra
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Mais de quatro mil e setecentos corredores foram à orla de Salvador para ajudar um dos principais hospitais 
exclusivamente pediátricos do Norte e Nordeste. Eles participaram, no calçadão de Patamares, da VII Corrida 
Colorida do Martagão Gesteira, uma edição especial em celebração aos 60 anos do hospital. Todo recurso obtido 
com as inscrições foi revertido para o hospital, considerado um patrimônio dos baianos.

Com duas modalidades – uma competitiva e outra festiva -, a Corrida já faz parte do calendário esportivo baiano e 
teve as inscrições esgotadas. Na modalidade competitiva, foram cinco quilômetros de percurso, com troféus e 
prêmios para os cinco primeiros colocados de cada categoria (masculino e feminino). Já a festiva, com quatro 
quilômetros, foi para todas as idades, com quatro estações de cores ao longo do percurso e todos os participantes 
ganharam uma medalha especial ao final. Após a corrida, houve um show da Banda Alakorô.

“2025 é um ano muito especial para o Martagão porque o hospital completou 60 anos de serviços prestados às 
famílias baianas. Celebrar nas ruas de Salvador, com a comunidade que sempre nos apoia, é dar um significado 
ímpar para este momento. Agradecemos a todos que estiveram conosco”, afirmou a diretora de captação de 
recursos do hospital, Lareyne Almeida.

Com 27 especialidades médicas, o Martagão, que em 2025 completou 60 anos, é um hospital mantido pela Liga 
Álvaro Bahia. Destaca-se, principalmente, nas áreas de oncologia, neurologia e cardiologia. É, por exemplo, o único 
hospital do estado a fazer transplantes de medula óssea pelo SUS, na faixa pediátrica. Em dezembro de 2024, o 
hospital obteve mais um reconhecimento da sua importância para o SUS do estado: foi Acreditado com a 
certificação Nível 1 da Organização Nacional de Acreditação (ONA), que avalia aspectos como segurança do 
paciente e qualidade assistencial.

“A ampla adesão na Corrida evidencia, mais uma vez, que a sociedade baiana está de mãos dadas com o Martagão. 
É, de fato, um patrimônio do estado e que deve ser preservado, justamente por ser um local onde milhares de famílias 
têm encontrado acolhimento, tratamento e cura”, destacou o diretor médico da instituição, o pediatra Ian Simões.

Com inscrições esgotadas,
Corrida Colorida do Martagão
teve mais de 4,7 mil participantes
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A edição de 2025 do McDia Feliz teve mais de 20 mil tíquetes vendidos 
antecipadamente em prol do Martagão Gesteira. A campanha contou 
também com cerca de 350 voluntários que atuaram no Dia D, realizado em 23 
de agosto de 2025. Toda a renda obtida é revertida para o Programa de 
Transplante de Medula Óssea do hospital.

“O Dia D foi incrível. É muito gratificante ver tantas pessoas, empresas e 
instituições apoiando a causa da saúde da criança e do adolescente 
defendida pelo Martagão. Mais um ano o Instituto Ronald McDonald’s 
contribui para que novos pacientes tenham o atendimento de qualidade que 
necessitam. Somos muito gratos”, destacou a diretora de captação de 
recursos do hospital, Lareyne Almeida.

O evento de abertura do Dia D reforçou as comemorações dos 60 anos do 
Martagão e ocorreu na unidade do McDonald’s do Costa Azul. Um total de 83 
empresas apoiaram a iniciativa com a compra de tíquetes, além de inúmeros 
baianos que foram até os restaurantes da rede e pediram o sanduíche Big Mac.

 O diretor médico do Martagão, Ian Simões, explicou que o transplante de medula óssea realizado no Martagão 
representa um marco na terapia direcionada para o câncer infantil. “Ele possibilita acesso a terapias mais 
avançadas no tratamento do câncer. Antes do Martagão realizar o transplante de medula, os pacientes e suas 
famílias precisavam se deslocar para centros transplantadores no Sul e Sudeste do país e isso gerava, além do 
desconforto, um sofrimento adicional a um tratamento que já é bastante penoso para essas famílias”.

Segundo Simões, em média, uma criança que será submetida a um transplante de medula precisa ficar num 
regime de internamento hospitalar por cerca de seis meses, entre idas e vindas. “Estamos falando de um 
ambiente externo, fora do seio familiar. Realmente, gera um componente de sofrimento adicional. Então, quando 
o hospital se propõe a fazer o transplante de medula óssea permite que os oncologistas lancem mão de 
tratamentos mais avançados no combate ao câncer”.

Na Bahia, o transplante de medula óssea já era realizado por outras unidades de saúde, mas somente em casos a 
partir dos 14 anos. O Martagão foi pioneiro na realização deste tipo de procedimento pelo SUS, na faixa 
pediátrica. “O hospital continuar realizando o transplante de medula é crucial para a manutenção de 
tratamentos dos diversos cânceres infantis, além de possibilitar um acolhimento e um tratamento integral a essas 
crianças e também a essas famílias que já sofrem no processo de doença e ficam consternadas com um dos seus 
entes familiares adoecidos”, acrescentou.

Tratamento

McDia Feliz 2025:

mais de 20 mil tíquetes vendidos
antecipadamente em prol do Martagão
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O mês de julho de 2025 foi marcado por um momento histórico para o atendimento pediátrico de Maringá e região. Em 
solenidade realizada no auditório do Hospital da Criança de Maringá, a Prefeitura, o Governo Federal, o Governo do 
Paraná e a Liga Álvaro Bahia Contra a Mortalidade Infantil oficializaram a assinatura de três portarias do Ministério da 
Saúde, que garantiram R$ 1,5 milhão mensal para o custeio do hospital, o financiamento de seis leitos de UTI e a 
autorização para o início do serviço de Oncologia Pediátrica.

“O Hospital da Criança ficou parado por dois anos, pronto do jeito que vocês estão vendo aqui, e em seis meses estamos 
na terceira inauguração. Eu me sinto extremamente honrado por fazer parte desse momento em que Deus entendeu 
que era a hora de colocar as coisas para funcionar”, destacou o prefeito Silvio Barros.

O secretário de Estado da Saúde do Paraná, Beto Preto, celebrou a concretização de um sonho coletivo. “O Governo do 
Estado acompanhou esse projeto desde o início e seguiremos juntos em busca de novos investimentos”, destacou.

O secretário de Atenção Especializada à Saúde do Ministério da Saúde, Mozart Sales, reforçou o compromisso do 
Governo Federal com a saúde de Maringá. “Essa ação de credenciamento e habilitação do serviço é extremamente 
importante, pois a estrutura do SUS é rígida. Os recursos estão assegurados e, a partir de 1º de agosto, já estarão 
disponíveis para os atendimentos. Vamos colaborar ainda mais com o hospital. Em breve, traremos um aparelho de 
ressonância magnética, com investimento de R$ 6,8 milhões via Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) da 
Saúde”, reforçou.

Para o superintendente da Liga Álvaro Bahia Contra a Mortalidade Infantil, Carlos Emanuel Melo, o momento é 
simbólico. “A implantação do serviço de oncologia é um dos mais aguardados pela população. Essa conquista só foi 
possível graças à integração entre o Ministério da Saúde, o Governo do Estado e a Secretaria Municipal de Saúde. Uma 
conquista coletiva da qual nos orgulhamos de participar”, destacou.

Já o secretário de Saúde de Maringá, Antonio Carlos Nardi, expressou profunda gratidão. “As palavras que resumem esse 
momento são agradecimento e alegria. Maringá é a primeira cidade-piloto do programa ‘Agora Tem Especialistas’ do 
Paraná e hoje oficializamos a terceira inauguração no Hospital da Criança neste ano, demonstrando dedicação à saúde 
da nossa cidade”, disse.

 Hospital da Criança de Maringá
recebe investimentos e autorização do Governo
Federal para iniciar atendimento oncológico
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O Hospital Estadual da Criança (HEC) teve dois novos 
programas de residência aprovados pelo Ministério da 
Saúde (MS). Com início previsto para 2026, serão 
disponibilizadas, no total, dez vagas para as residências 
Multiprofissional em Neonatoleogia e Uniprofissional em 
Enfermagem Obstétrica.

A aprovação ocorreu por meio da Portaria e do Edital de 
adesão de órgãos e instituições para apoio à criação de 
Programas de Residência Médica e de Residência em Área 
Profissional da Saúde (Multiprofissional e Uniprofissional) 
publicado pelo MS, em 2025. Essa portaria possibilitou a 
participação de instituições no processo de adesão para 
oferta de programas estratégicos ao SUS.

Diretora geral do HEC, uma unidade da Secretaria da 
Saúde do Estado da Bahia (Sesab), gerida pela Liga Álvaro 
Bahia, Lívia Leite ressaltou a importância da abertura dos 
dois novos programas. “Estes tipos de residências são 
muito importantes para capacitar ainda mais a equipe, 
além de promover visão integrada da saúde, capacitar o 
cuidado ao paciente de forma interdisciplinar e formar 
profissionais com experiência prática e senso crítico. É 
uma conquista muito grande para o hospital”, destacou.

A coordenadora do Núcleo de Educação Permanente 
(NEP), Paula Ribeiro, acrescentou que os novos programas 
vão se somar aos já existentes. “Essa aprovação reforça o 
compromisso do HEC com a formação de profissionais 
qualificados e, consequentemente, com a melhoria feito da 
assistência materno-infantil no SUS. A instituição já possui 
programas consolidados de Residência Médica em 
Pediatria, Cirurgia Pediátrica e Neonatologia, reconhecidos 
pela excelência na formação e na prática assistencial”.

Segundo Paula, a aprovação está alinhada às diretrizes do 
Ministério da Saúde e à Rede de Atenção Materna e Infantil 
Alyne, que visa fortalecer o cuidado integral e humanizado 
à gestante, puérpera e ao recém-nascido. “Com essa 
expansão, o HEC reafirma seu papel estratégico no 
fortalecimento do SUS na Bahia, contribuindo para a 
formação de equipes preparadas para atuar com 
qualidade, humanização e segurança”, finalizou.

HEC tem dois novos programas de residência
aprovados pelo Ministério da Saúde
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O Hospital Estadual da Criança (HEC), referência em 
média e alta complexidade pediátrica e obstétrica na 
Bahia, completou 15 anos de funcionamento com um 
marco histórico: mais de 3,6 milhões de atendimentos 
prestados à população. Desde a sua inauguração, em 
2010, somente o Centro Cirúrgico da unidade já realizou 
cerca de 68 mil cirurgias pediátricas.

Localizado em Feira de Santana, o HEC atende crianças, 
adolescentes e gestantes de alto risco. Acolhe pacientes 
de todos os 417 municípios baianos, com maior 
concentração na macrorregião centro-leste.

Atualmente, o hospital possui certificações importantes 
que reforçam seu compromisso com a qualidade, como 
o Selo Bronze ONA Nível 1 (Segurança do Paciente), 
conquistado em 2022, e o Selo Prata ONA Nível 2 
(Acreditado Pleno), obtido em 2024. A unidade já 
trabalha para alcançar o Selo Ouro ONA Nível 3 
(Acreditado com Excelência).

“Celebrar os 15 anos do HEC é reafirmar o compromisso 
do Governo da Bahia com a vida das nossas crianças e 
mães. 

Este hospital representa um avanço extraordinário para a 
saúde pública do estado, não apenas pelo volume de 
atendimentos e procedimentos, mas também pela 
qualidade e pela humanização do cuidado. O HEC é 
símbolo de uma rede de saúde que se interioriza, se 
fortalece e garante acesso ao que há de mais moderno 
em assistência pediátrica e obstétrica”, destacou a 
secretária da Saúde da Bahia, Roberta Santana.

Desde 2010, a emergência pediátrica já registrou mais de 
412 mil atendimentos. Já a emergência obstétrica, 
iniciada em dezembro de 2017, prestou assistência a mais 
de 62 mil gestantes. Nesse período, a maternidade do 
hospital realizou cerca de 17 mil partos, consolidando-se 
como referência no cuidado de gestantes de alto risco.

Outro avanço importante foi a abertura dos serviços de 
oncologia, em 2013. Desde então, já foram realizados mais 
de 40 mil atendimentos ambulatoriais, 7,9 mil internações 
e 9,7 mil ciclos de quimioterapia. O hospital também 
conta com UTI’s pediátrica, neonatal e obstétrica, além 
de unidades de cuidados intermediários (UCINCO e 
UCINCA) e outros leitos especializados, totalizando mais 
de 150 mil internações de alta complexidade nesses 15 
anos.
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“O HEC é motivo de muito orgulho para a Liga Álvaro 
Bahia. Apesar de toda nossa experiência como 
entidade mantenedora do Martagão Gesteira, em 
Salvador, foi um desafio gigantesco assumir a gestão 
de uma outra unidade tão grande, tão complexa e tão 
importante como o HEC, em 2015. Hoje, podemos 
dizer que a Liga provou estar à altura do desafio e, ao 
completar 15 anos, o HEC tem uma gestão 
reconhecida como de excelência, que permitiu a 
ampliação do volume e da qualidade dos serviços, 
com o atendimento de mais crianças e mais mães, 
vindas de todas as partes do estado”, ressaltou o 
presidente do conselho da Liga, Pedro Teles.

O Banco de Leite Humano (BLH), por exemplo, 
inaugurado em 2020, reforçou o aparato do HEC para 
cuidar da saúde infantil. Desde o início do seu 
funcionamento, já foram coletados mais de 4,4 mil 
litros de leite humano, beneficiando 3.484 bebês 
internados e promovendo o aleitamento materno.

Outro equipamento essencial é a Casa da Gestante, 
Bebê e Puérpera (CGBP), inaugurada em 2024. Em 
pouco mais de um ano, já acolheu 540 mulheres, 
oferecendo suporte humanizado a famílias de bebês 
prematuros e a gestantes de alto risco. A iniciativa 
contribui para a liberação de leitos hospitalares e 
melhora o prognóstico de internações prolongadas.

Ao longo de seus 15 anos, o HEC também se consolidou como 
centro de ensino, pesquisa e formação em saúde. Por meio do 
programa de residência em pediatria, já contribuiu para a 
formação de centenas de médicos e cirurgiões pediátricos. 
Além disso, a unidade soma mais de 1,2 milhão de exames 
laboratoriais e 390 mil exames de imagem realizados, 
fortalecendo o diagnóstico e o cuidado especializado.

Para a diretora-geral do HEC, Lívia Leite, o aniversário de 15 
anos é um marco que vai além dos números. “Esses resultados 
representam milhares de vidas salvas, famílias acolhidas e 
profissionais comprometidos com a missão de cuidar. O HEC é, 
acima de tudo, um espaço de esperança para as crianças e 
mães da Bahia”, frisou.

Com estrutura moderna de 8.500 m² distribuídos em sete 
pavimentos, o HEC dispõe de 260 leitos, sendo 206 pediátricos 
e 54 obstétricos. A unidade oferece atendimento 24 horas em 
emergências pediátricas e obstétricas, além de consultas 
ambulatoriais, internações e exames especializados.

“O HEC é motivo de muito orgulho para a
Liga Álvaro Bahia”, destaca presidente do
conselho da entidade filantrópica
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O Hospital da Criança de Maringá celebrou, em 
setembro de 2025, seu primeiro ano de funcionamento. 
Neste período, a unidade realizou mais de 40 mil 
procedimentos, entre exames, consultas e cirurgias, e se 
consolidou como referência em saúde pediátrica e 
infantojuvenil para toda a macrorregião Noroeste do 
Paraná, garantindo cuidado especializado e de 
qualidade mais próximo das famílias.

O HCM foi inaugurado em 16 de setembro de 2024. Em 12 
meses, o balanço aponta mais de 8 mil exames de 
imagem, 12,3 mil consultas ambulatoriais, 11 mil exames 
laboratoriais, 1,8 mil cirurgias e 3 mil internações. Os 
resultados alcançados no primeiro ano representam 
33% da capacidade total do hospital — 23% acima do 
que havia sido projetado para este período.

“Estamos celebrando a possibilidade de um diagnóstico 
mais rápido, a esperança de milhares de famílias de 
terem a saúde dos filhos restabelecida”, destacou a 
vice-prefeita Sandra Jacovós. Ela ressaltou que, por 
meio da unidade hospitalar, famílias que antes 
precisavam se deslocar para outras cidades e até 
mesmo fora do estado, em busca de tratamento 
oncológico, passaram a ser atendidas em Maringá. “O 
hospital, que era um sonho, passou a ser realidade, 
diminuindo distâncias e sofrimento”, afirmou.

O secretário de Saúde de Maringá, Antônio Carlos Nardi, 
destacou a importância do hospital como símbolo de 
transformação na saúde pediátrica da cidade. Ele 
ressaltou a importância da parceria entre o município e 
os governos estadual e federal para o funcionamento da 
unidade. “Estamos entregando para a população de 
Maringá e região atendimento de qualidade e 
humanizado. O percentual de funcionamento já supera 
o que estava previsto inicialmente, considerando que o 
atendimento oncológico pediátrico, que estava previsto 
apenas para 2027, está funcionando e é uma realidade 
para nossa população.”

Para o superintendente da Liga Álvaro Bahia, Carlos 
Emanuel Melo, a sensação é de dever cumprido, mas 
com foco em um novo ano de crescimento e ampliação 
da oferta de serviços. “Não é fácil operacionalizar um 
hospital do zero, mas conseguimos a partir da união de 
diversas forças da esfera política, da administração 
municipal e da população de Maringá. Para o próximo 
ano, estaremos focados em crescer, consolidar a 
oncologia e as cirurgias que vêm sendo feitas, 
aumentando a complexidade. Além disso, é bem 
provável que sejam abertos novos leitos de UTI.” Na 
solenidade de celebração, também foi realizada a 
assinatura de renovação do contrato anual com a Liga.

Hospital da Criança de Maringá celebra 1 ano
com mais de 40 mil atendimentos realizados
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Em novembro de 2025, o Centro de Referência 
Estadual para Pessoas com TEA (CRE-TEA) 
completou 9 anos de atuação no fortalecimento da 
rede de cuidado e inclusão de pessoas com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) na Bahia. A 
unidade 100% SUS tem ampliado sua atuação com 
foco no apoio matricial, com mais de 7 mil 
profissionais da rede de saúde e educação 
capacitados, além de promover a difusão de 
informações seguras sobre o TEA.

Durante esses nove anos, o CRE-TEA assumiu o papel 
de apoiar municípios e capacitar profissionais de 
saúde e educação, reforçando o acolhimento e o 
cuidado integral às pessoas com TEA em todo o 
estado. De acordo com levantamento atualizado, o 
Centro já matriciou 4.405 profissionais de saúde e 
2.608 profissionais de educação, que se tornaram 
agentes multiplicadores de conhecimento, 
alcançando diversos municípios baianos, incluindo 
importantes polos regionais como Salvador, Feira de 
Santana, Vitória da Conquista, Juazeiro, Barreiras, 
Itabuna e Alagoinhas.

Além das capacitações, o CRE-TEA desenvolve ações 
que ajudam os municípios a estruturarem fluxos de 
atendimento e melhorarem a comunicação com as 
famílias para o cuidado da pessoa com TEA ao longo 
da vida.

“O matriciamento nos aproxima das equipes que estão na 
ponta do atendimento. Nosso compromisso é oferecer 
apoio técnico e científico para que os profissionais se sintam 
seguros no acolhimento e na construção de projetos de 
cuidado que respeitem as singularidades de cada pessoa 
com TEA. Esse contato direto com os territórios possibilita 
identificar demandas reais e apoiar a elaboração de 
estratégias que considerem as especificidades de cada 
município,” destaca Vinicius Neiva, supervisor técnico de 
matriciamento do CRE-TEA.

Neiva conta, ainda, que com a expansão do diálogo com a 
rede de atenção do SUS e com o setor educacional, o Centro 
reforça diariamente a importância de derrubar mitos, 
combater informações falsas e fortalecer práticas 
inclusivas. 

Os matriciamentos promovidos pelo CRE-TEA contemplam 
temáticas essenciais para o cuidado e inclusão, como 
identificação precoce do TEA, intervenções 
interdisciplinares, educação inclusiva, avaliação 
diagnóstica no TEA, sintomatologia do autismo, manejo de 
comportamento interferente, organização do cuidado na 
rede SUS e orientação familiar. Também são discutidos 
mitos e informações equivocadas que ainda circulam sobre 
o autismo, reforçando a necessidade de que educadores e 
profissionais de saúde se tornem propagadores de 
conhecimento correto, garantindo acolhimento digno e 
respeitoso às pessoas com TEA em todo o seu ciclo de vida.
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Inovações na área da pediatria foi o tema do III Simpósio de Produção Científica da Liga Álvaro Bahia Contra a 
Mortalidade Infantil. O evento foi realizado em 6 de novembro de 2025, na Escola Bahiana de Medicina e Saúde 
Pública (campus Cabula), e reuniu especialistas renomados na área, além de ter contado com palestras, paineis, 
apresentações de trabalhos e o lançamento da revista científica da Liga “Journal of Pediatrics and Childcare”.

Na programação, houve palestras de pesquisadores e estudiosos como João Carlos Salles, ex-reitor da UFBA e 
doutor em filosofia pela Unicamp, Humberto Castro Lima, neurologista com doutorado pela USP e especialista 
em eletroencefalografia, entre outros participantes. “O Simpósio é um espaço de excelência técnica e científica, 
que estimula o diálogo entre inovação, prática clínica e investigação acadêmica”, afirmou a gerente de ensino e 
pesquisa do Instituto de Ensino da Saúde e Gestão (IESG), Luciana Knop.

Organizado pelo IESG, o Simpósio foi dedicado à apresentação de trabalhos científicos, troca de experiências e 
construção de redes colaborativas. “Um simpósio como esse reafirma a vocação humanística sofisticada da 
Escola Baiana e do trabalho da Liga de tal sorte que nós percebemos que a nossa ação não é apenas técnica. É 
cidadã, relevante e de alto nível de competência acadêmica”, frisou o ex-reitor da UFBA, João Carlos Salles.

O neurologista Humberto Castro Lima ressaltou a importância da parceria entre entidades e faculdades. “As 
instituições têm que colaborar e não competir. Milton Santos, esse pensador baiano, afirma que a colaboração 
tem que substituir o valor da competitividade. E isso tem que ser uma característica de todas as pessoas e, em 
especial, de profissionais de saúde. E essa colaboração interinstitucional produz conhecimento e transforma a 
realidade social”.

Desafios - A gerente do IESG, Danubia Leal, destacou que a terceira edição do simpósio teve como tema central 
inovação, reafirmando o compromisso da instituição com o desenvolvimento de soluções criativas e eficazes 
para os desafios da saúde infantil. “Os principais objetivos são, valorizar a produção científica interna, incentivar 
a formação de novos pesquisadores e promover o debate técnico-científico que contribua para a melhoria da 
qualidade da assistência prestada, especialmente nos contextos de maior vulnerabilidade social”.

A divulgação dos trabalhos realizados pela Liga, explicou a gestora do IESG, é essencial para compartilhar 
conhecimento na área da saúde, visto que a instituição vem se consolidando como um centro de excelência em 
pesquisa e cuidado infantil.

Participaram também do Simpósio: Juliana Miranda (UEFS); Luciano Marques (UEFS); Aisiane Cedraz (UEFS); 
Arthur Périco (Hospital da Criança de Maringá); Juliana Magalhães (CRE-TEA); Andressa Clara de Araújo (UFBA); 
João Campos (UFBA); Ian Simões (Hospital Martagão Gesteira).

III Simpósio de Produção Científica da Liga
destacou inovações na área da pediatria
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A Liga Álvaro Bahia relançou sua revista sobre pesquisa científica. 
Rebatizado de “Journal of Pediatrics and Childcare” e com edição 
trimestral, o periódico é uma retomada de uma antiga publicação da 
entidade centenária: a Revista Pediatria e Puericultura, criada em 
1931.

O relançamento ocorreu durante o III Simpósio de Produção 
Científica da Liga. A presidente de honra da entidade, Rosina Bahia, 
destacou que a Liga sempre foi pioneira. “O lançamento dessa revista 
traz uma importância muito significativa para a instituição que 
sempre primou pelo pioneirismo e a produção científica”, destacou.

A gerente de ensino e pesquisa do Instituto de Ensino da Saúde e 
Gestão (IESG), Luciana Knop, explicou que a revista, publicada nas 
versões impressa e digital, contém artigos, originais, comunicações 
breves, revisões sistemáticas, relato de casos, editoriais e inovações. 
“Todos os textos com o tema em pediatria e materno-infantil. A 
média que pretendemos ter no primeiro ano é de sete artigos por 
edição”, frisou.

Os artigos poderão ser de pesquisadores da Liga ou externos, desde 
que estejam voltados para o tema da revista. A primeira edição já foi 
lançada e já está no site www.journalped.com.br. “Todos os 
números e separatas que temos da revista antiga já foram 
digitalizados e alguns já se encontram no site e, até o final do ano, 
todos estarão no site para pesquisas”, finalizou.

Com edição trimestral, Revista sobre pesquisa
científica da Liga é relançada
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A Maternidade do Hospital Estadual da Criança (HEC) completou, em dezembro, oito 
anos de funcionamento com a marca de 2.168 partos realizados somente em 2025. 
Inaugurada em 2017, a unidade integra a rede estadual de saúde e mantém atuação 
voltada à assistência obstétrica de médio e alto risco, atendendo gestantes de 
diversos municípios da Bahia.

Além dos partos realizados no centro obstétrico, a emergência obstétrica 
contabilizou 5.318 atendimentos ao longo de 2025, reforçando o papel da unidade 
como referência no cuidado materno-infantil. No mesmo período, a Casa da 
Gestante, Bebê e Puérpera (CGBP) acolheu 282 mulheres, oferecendo suporte às 
gestantes que necessitam permanecer próximas ao hospital antes ou após o parto.

A maternidade do HEC conta com emergência obstétrica, centro cirúrgico 
obstétrico, enfermaria obstétrica, UTI obstétrica, Banco de Leite Humano e Casa da 
Gestante, Bebê e Puérpera, estrutura que permite o atendimento integral às 
gestantes, conforme o perfil assistencial da unidade.

Em 2025, o Banco de Leite Humano do HEC registrou 12.896 atendimentos, com a 
participação de 1.161 doadoras. No período, foram coletados mais de mil litros de leite 
humano, beneficiando diretamente 648 bebês atendidos pela unidade, reforçando o 
suporte à assistência neonatal.

Maternidade do HEC completa 8 anos com
mais de 2 mil partos realizados em 2025

O Serviço de Oncologia do Hospital Estadual da Criança (HEC) completou 12 anos de atuação, consolidando-se como 
referência no tratamento de câncer infantojuvenil na Bahia e região. Desde a abertura do serviço, em 2013, já foram 
realizados mais de 40 mil atendimentos ambulatoriais, 7,9 mil internações e 9,7 mil ciclos de quimioterapia, garantindo 
assistência especializada e humanizada para pacientes e suas famílias.

Como hospital 100% SUS, pertencente à Secretaria da Saúde do Estado da Bahia (Sesab) e gerido pela Liga Álvaro 
Bahia, o HEC oferta acolhimento integral, com equipe multidisciplinar e tecnologia especializada para o cuidado 
oncológico.

“São 12 anos dedicados à vida. Nosso 
compromisso é oferecer o melhor tratamento 
possível, com diagnóstico precoce, protocolos 
atualizados e cuidado humanizado. Cada 
criança que passa pelo nosso serviço nos 
motiva a seguir avançando na luta contra o 
câncer infantojuvenil,” destacou Maurício Meira, 
coordenador médico da oncologia do HEC.

Além do tratamento clínico, o setor conta com 
acompanhamento ambulatorial, e desenvolve 
ações de humanização para pacientes e suas 
famílias e orientação contínua para garantir 
acompanhamento a longo prazo, promovendo 
qualidade de vida dentro e fora do hospital.

Serviço de Oncologia do HEC celebra 12 anos com
mais de 40 mil atendimentos a crianças e adolescentes
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O Hospital da Criança de Maringá (HCM) passou a contar com uma Agência Transfusional própria. Desde setembro de 
2025, o setor, que é responsável por receber e armazenar os hemocomponentes para uso em pacientes que precisam de 
transfusão, entrou em pleno funcionamento e atende todo o HCM.

“Os hemocomponentes são obtidos a partir das doações de sangue e incluem o concentrado de hemácias, plaquetas e 
plasma. Aqui, tudo será feito seguindo protocolos rigorosos de segurança e rastreabilidade, garantindo que o sangue 
chegue ao paciente com total compatibilidade e qualidade”, destacou a coordenadora da agência transfusional e posto 
de coleta, Iêda Maestá.

Ela explicou que ter uma agência transfusional própria é um grande diferencial, que beneficia os pacientes. “Isso significa 
que o hospital passa a ter autonomia e agilidade para atender os pacientes que necessitam de transfusão, 
especialmente em situações críticas e emergenciais. Antes, o sangue precisava ser solicitado ao hemocentro da cidade, 
ou seja, poderia levar mais tempo até a liberação. Agora, com a agência dentro do HCM, todo o processo é realizado aqui 
mesmo, reduzindo o tempo de resposta e garantindo um atendimento muito mais rápido, seguro e eficiente”, detalhou.
Dentre os setores que a agência dá mais suporte, estão o centro cirúrgico, a UTI e a oncologia. ”Com ela, esses setores 
contam com resposta imediata nas situações que exigem transfusão, fortalecendo a segurança assistencial e a 
continuidade do cuidado”, frisou.

Hospital da Criança de Maringá passa a
contar com Agência Transfusional própria 

O Centro de Pesquisa Clínica da Liga Álvaro Bahia foi um dos 17 selecionados de todo o país para o programa de 
mentoria do Hospital Alemão Oswaldo Cruz. A iniciativa, Mentoria em Pesquisa Clínica – 2ª edição, conta com apoio do 
Ministério da Saúde, por meio do Programa de Apoio ao Desenvolvimento Institucional do SUS (PROADI-SUS).

“Fomos um dos 17 centros contemplados em todo o país, dentre mais de 200 candidatos, para receber capacitação 
especializada em áreas estratégicas”, ressaltou a gerente de pesquisa do Instituto de Ensino da Saúde e Gestão (IESG), 
uma unidade da Liga, Luciana Knop.

A mentoria contemplará áreas como metodologia científica, orçamentos e contratos, estrutura física, monitoria 
interna, gestão de bancos de dados e regulatório. “É um passo essencial para aprimorar nossos processos e consolidar 
a Liga como referência em ensino e pesquisa clínica na Bahia e no Brasil”, complementou.

A seleção nacional visa, segundo o Ministério, fortalecer os centros de pesquisa clínica em instituições públicas e sem 
fins lucrativos de todo o país. O programa prevê 30 encontros síncronos com mentores especializados, além de 
atividades de orientação e execução de melhorias nas práticas de pesquisa clínica.

Centro de pesquisa da LIGA é um dos 17 selecionados
do país para mentoria do Hospital Alemão Oswaldo Cruz



A jovem Emilly Santos, paciente do Hospital Estadual da Criança (HEC), realizou um sonho. Em tratamento oncológico desde 
dezembro de 2024, sempre quis comemorar seus 15 anos e a equipe multiprofissional do hospital decidiu transformar esse desejo 
em realidade. Os profissionais do setor organizaram uma surpresa: um ensaio fotográfico de debutante, com direito a vestido, 
coroa, parabéns e uma valsa ao lado do pai.

A ação emocionou pacientes, familiares e colaboradores. Mesmo tímida, Emilly descreveu a surpresa como um dos dias “mais 
felizes da sua vida”. “Fiquei muito feliz e emocionada por realizar esse sonho. Achei o vestido lindo, amei a coroa e tudo estava 
perfeito. Não sou de falar muito, mas foi um dia que nunca vou esquecer”, contou.

Valdir Jesus de Araújo, pai de Emilly, agradeceu ao hospital pela iniciativa. 
“Foi muito especial. Sempre sonhei com esse momento e, com todos os 
desafios que enfrentamos durante o tratamento dela, não imaginei que 
poderia acontecer aqui. Ver minha filha dançando comigo, feliz e com os 
olhos brilhando, foi um sonho realizado para toda a família. Não esperava 
algo tão lindo. Esse dia vai ficar marcado para sempre em nossas vidas”, 
afirmou.

“No HEC, o tratamento é também afeto, escuta e celebração da vida, 
porque cuidar é, acima de tudo, acreditar nos sonhos. Momentos como 
esse representam o verdadeiro sentido da humanização preconizada pelo 
SUS. A assistência vai além do tratamento clínico. Envolve escuta, 
acolhimento e empatia. Ver o brilho nos olhos de Emilly e o sorriso da 
família nos lembra por que escolhemos cuidar”, destacou Eula Rayssa, 
coordenadora de enfermagem da oncologia do HEC e responsável por 
organizar o momento.
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Paciente do HEC realiza sonho
de festa dos 15 anos com ensaio de
debutante promovido pelo hospital



Paciente do HEC realiza sonho
de festa dos 15 anos com ensaio de
debutante promovido pelo hospital
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Em Feira de Santana, o Hospital Estadual da Criança (HEC) promoveu 
um cortejo especial em celebração ao Dia das Crianças, organizado 
pelo Grupo de Humanização. A ação levou alegria e diversão às crianças 
internadas e em atendimento, com a distribuição de brinquedos, 
momentos lúdicos e apresentações cheias de cores, música e emoção. A 
atividade contou com colaboradores e voluntários caracterizados como 
princesas, super-heróis e personagens do universo infantil, levando 
leveza e descontração aos corredores do hospital, transformando o 
ambiente em um momento de alegria coletiva. O evento também 
contou com o apoio e a parceria da Câmara de Dirigentes Lojistas de 
Feira de Santana (CDL), CDL Jovem, do Grupo de Voluntários DoAção e 
de diversos voluntários, que doaram brinquedos e participaram do 
cortejo animando as crianças. Para Mariana Gonçalvez, presidente do 
Grupo de Humanização do HEC, a ação representou muito mais do que 
uma comemoração. “Esse cortejo é um momento de leveza em meio 
à rotina hospitalar, um gesto simples, mas cheio de amor, que 
transforma o dia de cada paciente e nos lembra do verdadeiro 
sentido do cuidar”, destacou.

O Hospital da Criança de Maringá (HCM) realizou um conjunto 
de atividades lúdicas voltadas para os pacientes. As ações, que 
ocorreram durante todo o mês de outubro, buscaram 
transformar o espaço hospitalar em um ambiente ainda mais 
acolhedor, além de reforçar a importância da causa da saúde 
infantojuvenil. "O ambiente hospitalar, por si só, pode gerar 
apreensão. Tornar esse espaço mais acolhedor e lúdico 
contribui para trazer leveza à rotina e proporcionar bem-estar 
às crianças e suas famílias", destacou a coordenadora do 
serviço social e presidente da Comissão de Humanização do 
HCM, Adriana Silva. Na programação, contação de histórias, 
visita de robôs, palhaços, entrega de presentes doados pela 
sociedade civil e empresas, além de um cortejo que percorreu os 
corredores do hospital. “As ações reforçam o compromisso do 
HCM com o cuidado humanizado e com a promoção de 
experiências positivas”, acrescentou Adriana.

No Mês das Crianças, o Martagão Gesteira realizou uma série 
de atividades lúdicas voltadas para os pacientes. As ações 
destacaram, ainda, a importância da causa da saúde da 
criança e do adolescente defendida pelo hospital. Na 
programação, visita do Patati e Patatá, cortejo pelos 
corredores do hospital, doação de brinquedos nos ambulatórios 
e leitos, maqueiros fantasiados, entre outras atividades. As 
ações foram organizadas pelo Comitê de Humanização do 
hospital e pelo setor de voluntariado. A psicóloga do Martagão 
Rosane Oliveira destacou que ações como essas ajudam a 
transformar o ambiente hospitalar em um espaço ainda mais 
acolhedor e humanizado. “Essas ações trazem ludicidade, 
favorecendo o desenvolvimento emocional e adaptação ao 
contexto, bem como, estimulando o vínculo paciente e 
equipe”, ressaltou.

Mês Da�
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UTI Pediátrica A do HEC 
recebe certificado 

nacional de qualidade e 
desempenho

Hospital da Criança de Maringá realiza aplicação de 
toxina botulínica em crianças atendidas pela ANPR

A UTI Pediátrica A do HEC recebeu o certificado de Gestão de 
Indicadores de Qualidade e Desempenho concedido pela 
Associação de Medicina Intensiva Brasileira (AMIB) e pelo UTIs 
Brasileiras – Registro Nacional de Terapia Intensiva. O 
reconhecimento atesta que a unidade gerencia seus indicadores 
de qualidade e desempenho em conformidade com a Resolução 
da Diretoria Colegiada nº 7 da Anvisa, de 24 de fevereiro de 2010, 
por meio do sistema Epimed Monitor UTI. O certificado tem como 
finalidade contribuir para a melhoria da qualidade da medicina 
intensiva e da segurança dos pacientes no Brasil. Segundo 
Mariana Magalhães, coordenadora da UTI Pediátrica A do HEC, a 
conquista reforça o compromisso da equipe com a qualidade 
assistencial. “Esse certificado representa um importante 
avanço para a nossa unidade, pois valida o trabalho realizado 
diariamente em busca da segurança e da melhoria contínua 
no cuidado às crianças internadas”, afirmou.

HEC atinge 100% de 
conformidade na 

Avaliação Nacional das 
Práticas de Segurança do 

Paciente em 2025

O HEC alcançou 100% de conformidade na Avaliação 
Nacional das Práticas de Segurança do Paciente em 2025, 
consolidando-se entre os serviços de saúde baianos com 
classificação de “Alta Conformidade”, segundo os critérios 
da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). A 
avaliação, realizada anualmente pela Anvisa em parceria 
com o Núcleo de Segurança do Paciente da Vigilância 
Sanitária da Bahia (NSP VISA/BA), classifica as unidades de 
saúde por meio de 21 indicadores que compõem as normas 
nacionais de segurança do paciente. E o HEC obteve 
conformidade em todos os indicadores avaliados. Esses 
indicadores abrangem protocolos e práticas essenciais, 
como higiene das mãos, identificação do paciente, cirurgia 
segura, prevenção de infecção hospitalar, controle de 
antimicrobianos, segurança na prescrição e administração 
de medicamentos, além da notificação regular de 
incidentes. Todos os critérios seguem a Resolução da 
Diretoria Colegiada (RDC) nº 36/2013 e o Plano Integrado 
para a Gestão Sanitária da Segurança do Paciente 
2021–2025. A diretora-geral do HEC, Lívia Leite, destacou 
que o resultado reafirma o compromisso institucional com a 
qualidade e a segurança assistencial. “O alcance de 100% 
de conformidade demonstra a consolidação das nossas 
práticas e a responsabilidade compartilhada de toda a 
equipe em manter um ambiente assistencial seguro e 
alinhado aos protocolos nacionais.”

O Hospital da Criança de Maringá realizou uma 
aplicação de toxina botulínica em nove crianças com 
condições neurológicas, todas acompanhadas pela 
Associação Norte Paranaense de Reabilitação (ANPR). 
O procedimento tem como objetivo reduzir a 
espasticidade muscular — rigidez comum em 
pacientes neurológicos — proporcionando melhora 
nos movimentos, alívio da dor e mais qualidade de vida 
às crianças. De acordo com o ortopedista pediátrico 
do HCM, Fernando Barros, a iniciativa representa um 
avanço importante no cuidado multidisciplinar. “É um 
agente que permite que essas crianças tenham mais 
conforto, funcionalidade e, em muitos casos, menos 
dor no dia a dia”, explicou. A  ação, realizada com o 
apoio da equipe do hospital, reforça o compromisso da 
instituição com a atenção especializada e 
humanizada à saúde infantil na região
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Comissão de Ética em Enfermagem do HEC é formalizada 
pelo Coren-BA
A Comissão de Ética em Enfermagem do HEC foi oficialmente nomeada e 
empossada durante cerimônia realizada na sede do Conselho Regional de 
Enfermagem da Bahia (Coren-BA), em Salvador. A formalização contou com a 
participação do Coren-BA e do Conselho Federal de Enfermagem (Cofen). O 
grupo, composto por três representantes: a presidente Raquel Vieira, a 
vice-presidente Monique Oliveira e a secretária Luana Souza, com mandato de 
dois anos, abrangendo 2025 e 2026, já atuava internamente no hospital, mas 
agora passa a ter legitimidade institucional para desenvolver suas atividades. As 
reuniões da comissão serão realizadas trimestralmente. A Comissão de Ética tem 
como função orientar, fiscalizar e acompanhar a prática profissional, garantindo 
que as condutas éticas sejam preservadas no ambiente hospitalar. Para Izane 
Andrade, gerente de Enfermagem do HEC, a oficialização representa um avanço 
na consolidação do trabalho já existente. “A comissão é um órgão educativo e 
fiscalizador que já funcionava dentro do hospital, mas com a nomeação passa a 
ter mais respaldo para atuar de forma efetiva, assegurando a continuidade das 
ações com mais presença e representatividade”, afirmou.

HEC participa do 
evento nacional 

“Olhar Raro” sobre 
doenças raras

Em setembro de 2025, o HEC participou, em 
Campinas (SP), do evento nacional de 
enfermagem “Olhar Raro”. O encontro, 
organizado pela Sociedade Brasileira de 
Enfermagem em Genética e Genômica em 
parceria com a BioMarin, reuniu enfermeiros 
de todo o Brasil para discutir temas relevantes 
sobre o cuidado a pacientes com doenças 
raras e suas famílias, reforçando a 
importância do diagnóstico precoce, da 
inclusão e da visibilidade dessas condições. A 
participação permitiu aos profissionais do 
HEC trocar experiências, ampliar 
conhecimentos e incorporar novas práticas 
para o cuidado integral, qualificado e 
humanizado de pacientes e familiares que 
recebem tratamento de doenças raras no 
hospital, como a Mucopolissacaridose. 
Crianças com essa condição realizam 
tratamento com reposição enzimática 
semanal na unidade, destacando o HEC como 
referência materno-infantil no atendimento a 
crianças com condições complexas. Para 
Mayane Trindade, enfermeira do HEC que 
participou do evento, a experiência foi 
enriquecedora. “Foi uma oportunidade de 
ampliar nosso conhecimento e compartilhar 
práticas que nos ajudam a oferecer um 
cuidado cada vez mais seguro, qualificado e 
humano para nossos pacientes e suas 
famílias”, destacou. 

Projeto “HEC nas Escolas” 
encerra 4ª edição com ações 
educativas em Feira de Santana

A 4ª edição do projeto “HEC nas Escolas” foi concluída em outubro reunindo 
mais de 100 alunos do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental da Escola Municipal 
Maria Antônia da Costa. Com foco na prevenção de violências e na promoção 
de um ambiente escolar acolhedor, o projeto abordou temas como gravidez 
na adolescência, múltiplas formas de violência, prevenção de acidentes 
domésticos e violência autoprovocada, assuntos considerados relevantes para 
o aprendizado dos jovens pela Comissão e pelo Comitê Intersetorial de 
Combate à Violência Contra Crianças e Adolescentes do Hospital Estadual 
da Criança (HEC). Desde sua criação em 2022, o projeto já beneficiou mais de 
800 alunos, ampliando a atuação do HEC e fortalecendo o enfrentamento às 
violências por meio de ações educativas e preventivas. O encerramento 
contou com a presença da diretora geral do HEC, Lívia Leite, e do gerente 
operacional, Thiago Pionorio, que destacaram a importância da iniciativa 
como uma extensão do compromisso do hospital com a saúde e o bem-estar 
das crianças e adolescentes para além dos atendimentos clínicos. “O ‘HEC nas 
Escolas’ é uma oportunidade de aproximar o hospital da comunidade, 
levando informação e conscientização sobre temas que impactam 
diretamente a vida dos jovens. Acreditamos que prevenir também é cuidar”, 
destacou Gilmara Lopes, coordenadora do Serviço Social e da Comissão e 
Comitê Intersetorial de Combate á Violência Contra Crianças e Adolescentes 
do HEC.



Uma noite de solidariedade em prol do Hospital da Criança 
de Maringá (HCM). Este foi o primeiro Jantar do Bem do 
hospital, que reuniu música, gastronomia e artes plásticas. 
Realizado em setembro de 2025, no Giardino Eventos, o 
Jantar teve o objetivo de arrecadar recursos para 
manutenção e ampliação dos serviços oferecidos pelo 
hospital, referência no atendimento de alta complexidade 
para crianças e adolescentes do Noroeste e Norte do 
Paraná.

O Jantar contou com a apresentação da Celebrate Coral e 
Orquestra, um show especial do cantor Wagner Barreto, 
vencedor do The Voice Kids, além da participação do Dj 
Josley e do artista plástico Paolo Ridolfi, responsável pela 
criação da arte dos pratos que foram entregues como 
lembrança aos convidados. Houve, ainda, um leilão 
beneficente da obra de Paolo Ridolfi que inspirou os pratos.

O evento, que teve os ingressos esgotados, fez parte 
também das celebrações do aniversário de um ano do 
Hospital da Criança de Maringá, considerado um marco na 
descentralização da saúde pediátrica no estado. “O Jantar 
do Bem foi um sucesso. O apoio da sociedade maringaense 
foi muito importante para este resultado. Em nome dos 
pacientes do hospital, agradecemos a todos que 
contribuíram com a causa da saúde infantojuvenil”, 
ressaltou a diretora geral do hospital, Juliana Mota.

Ela ressaltou ainda a importância do fortalecimento do 
hospital, que desde a sua inauguração já vem 
garantindo atendimento especializado a milhares de 
crianças e adolescentes. “O Hospital da Criança 
nasceu para ser referência em alta complexidade e só 
consegue crescer e ampliar seus serviços graças ao 
engajamento da sociedade. Cada gesto de apoio se 
transforma em esperança e cuidado para milhares de 
crianças e adolescentes do nosso estado”, completou.

Gerenciado pela Liga Álvaro Bahia, o HCM foi 
inaugurado em 16 de setembro de 2024. Nos 12 meses 
iniciais, já foram mais de 40 mil atendimentos 
realizados, incluindo mais 8 mil exames de imagem, 12,3 
mil consultas ambulatoriais, 11 mil exames laboratoriais, 
1,8 mil cirurgias e 3 mil internações.

“Essa é uma noite fantástica, pois ela significa a união 
do Hospital da Criança de Maringá, com a sociedade 
maringaense. Sentimos o carinho, o apoio e a vontade 
de ajudar de todos aqui presentes e isso para nós é 
muito gratificante. Desta forma, aproximamos o 
hospital da comunidade e mostramos sua importância 
para a saúde infantil de toda região”, afirmou Pedro 
Teles, presidente do Conselho Administrativo da Liga.

Com ingressos esgotados,
Jantar do Bem promoveu
a solidariedade em prol
do Hospital da Criança
de Maringá
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O Hospital Martagão Gesteira conquistou um lugar de destaque no cenário nacional ao ser reconhecido 
como uma das 100 Melhores ONGs do Brasil 2025. O anúncio reforça o compromisso da instituição com 
a excelência no cuidado pediátrico e a transparência na gestão dos seus projetos sociais.

O Prêmio Melhores ONGs, realizado anualmente pela Certificadora Social, avalia cinco grandes temas: 
“causa e estratégia de atuação”; “representação e responsabilidade”; “gestão e planejamento”; 
“estratégia de financiamento”; “comunicação e prestação de contas”.

A iniciativa analisa centenas de instituições de todo o país, aplicando critérios rigorosos para garantir 
que o reconhecimento seja concedido a entidades verdadeiramente comprometidas com a missão 
social que desempenham.

“Esse reconhecimento é muito importante porque nos estimula a crescer cada vez mais, seguindo o 
propósito da instituição de cuidar das crianças que mais precisam e que enfrentam as doenças mais 
graves”, ressaltou a diretora de captação de recursos da Liga Álvaro Bahia (mantenedora do 
Martagão), Lareyne Almeida.

Martagão é eleito uma das 100 Melhores
ONGs do Brasil 2025

29



30

Em outubro de 2025, o Martagão Gesteira homenageou mais de 160 empresas, instituições e organizações apoiadoras do 
hospital. O evento, o 3º Encontro Parceiros do coração, foi realizado no Hotel Quality, no Stiep. Na ocasião, foi entregue um 
troféu simbólico de agradecimento ao apoio dado a um dos maiores hospitais exclusivamente pediátricos do 
Norte/Nordeste.

A diretora de captação de recursos da Liga Álvaro Bahia, Lareyne Almeida, explicou que o evento abrangeu os apoios 
efetivados entre outubro de 2024 e setembro de 2025. “Sem esses apoios, o Martagão não conseguiria realizar tanto bem a 
tantas famílias baianas. O nosso agradecimento representa milhares de vidas salvas, acesso à saúde de qualidade e 
tratamento humanizado”, ressaltou.

Com atendimento em 27 especialidades médicas e se destacando em áreas como oncologia, neurologia e cardiologia, o 
Martagão foi, em dezembro de 2024, Acreditado com a certificação Nível 1 da Organização Nacional de Acreditação (ONA), 
que avalia aspectos como segurança do paciente e qualidade assistência.

Apesar dos avanços e conquistas, o hospital enfrenta, anualmente, um déficit, oriundo do subfinanciamento do SUS. “É por 
essa razão que esses apoiadores são tão importantes. Eles nos ajudam a manter a causa da saúde da criança e do 
adolescente ativa e a evidenciar, cada vez mais, que o Martagão é um patrimônio dos baianos e que precisa ser preservado”, 
acrescentou Lareyne.

No evento, os homenageados foram divididos em cinco categorias: Alegria, Cuidado, Bem, Esperança e Cura, de acordo com 
os aportes realizados. Dentre eles, estão empresas e organizações como Atakarejo, Motiva, Suzano, Unipar entre outras.

Martagão homenageou mais de 160
empresas apoiadoras do hospital



Empresas, organizações e pessoas físicas que querem apoiar o Hospital da Criança de Maringá (HCM) 
podem ajudar por meio do programa “Adote um quarto”. Em novembro de 2025, a iniciativa teve sua primeira 
adesão: o Núcleo de Contadores de Maringá, entidade que reúne 25 escritórios de contabilidade, adotou um 
quarto e passou a contribuir mensalmente para apoiar o HCM.

O projeto tem como objetivo garantir a sustentabilidade do hospital, que tem capacidade para 188 leitos e 
uma estrutura voltada ao atendimento de crianças e adolescentes de todo o Paraná. A diretora-geral do 
Hospital, Juliana Motta, destacou a importância da ação para a continuidade da assistência aos pacientes.

“Cada quarto adotado representa não apenas um apoio financeiro, mas um gesto de compromisso com a 
vida e com o futuro das nossas crianças. O envolvimento da sociedade civil organizada é fundamental para 
que possamos seguir oferecendo um cuidado humanizado e de excelência”, afirmou.

O projeto é de suma importância para manutenção dos leitos e atendimentos realizados. "Ter o apoio das 
empresas nesse projeto, por meio da ajuda mensal, nos dá mais agilidade para realizar as manutenções e 
manter as unidades sempre bem equipadas para continuar atendendo crianças e, mais importante, 
salvando vidas", acrescentou.

Programa “Adote um quarto”: mais uma forma
de apoiar o Hospital da Criança de Maringá
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Interessados em apoiar o HCM, por meio do programa, podem 
entrar em contato com o setor de captação de recursos da unidade: 

Telefone:      (44) 99156-9499
E-mail:      projetos.hcm@labcmi.org.br.



Voltado para a aquisição de equipamentos para 
monitoramento e análise de incubadoras neonatais e 
leitos aquecidos no Hospital Martagão Gesteira, o projeto 
Neo Proteção foi inaugurado em agosto de 2025, com a 
entrega de equipamentos para a UTI neonatal.

Financiada com recurso de Imposto de Renda (IR) 
destinado pela Ferbasa, a iniciativa contemplou a 
aquisição de um analisador de incubadora e berço 
aquecido e um videolaringoscópio neonatal. “O projeto 
visa melhorar a qualidade de vida e o cuidado de 
neonatos, garantindo um ambiente seguro e adequado 
para a recuperação desses bebês por meio do uso de 
tecnologias avançadas para monitoramento contínuo”, 
ressaltou o diretor médico do Martagão, Ian Simões.

A inauguração contou com a presença da secretária 
municipal de Políticas para Mulheres, Infância e Juventude 
(SPMJ), Fernanda Lordêlo, da coordenadora do Fundo 
Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 
(FMDCA), Ana Carolina Lessa e da presidente do Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 
(CMDCA), Dinsjani Pereira.

O coordenador de projetos da Liga Álvaro Bahia, Luigi 
Airoldi, destacou a importância do apoio de parceiros do 
Martagão. “O gesto da Ferbasa é de muita solidariedade. É 
ajudar a garantir tratamento de qualidade para quem 
mais precisa. E quem quiser se somar a essa rede de apoio 
pode entrar em contato conosco pelo (71) 3032-3768 
(whatsapp)”, afirmou.

Equipamentos – A incubadora aquecida serve para 
manter a vida de bebês prematuros. Nela, são simuladas 
condições semelhantes às existentes no útero materno. 

O analisador de incubadora permite que o setor de 
Engenharia Clínica do hospital realize manutenções 
preventivas periódicas, para testar simultaneamente 
dados de temperatura, fluxo de ar, som e umidade.

“O analisador de Incubadora tem como objetivo permitir 
a verificação periódica das condições de funcionamento 
da incubadora neonatal e berços aquecidos, 
assegurando que os parâmetros de temperatura, 
umidade e fluxo de ar estejam dentro das normas 
técnicas, de forma a garantir a segurança do paciente e 
a eficácia da manutenção preventiva”, explicou o 
coordenador da Engenharia Clínica do hospital, Daniel 
Campos.

A manutenção preventiva é, segundo Campos, essencial 
para garantir eficiência e confiabilidade dos 
equipamentos, evitando desgastes e possíveis falhas, 
cuidado que se mostra ainda mais fundamental quando 
os beneficiários são bebês em estado de vulnerabilidade. 
“A manutenção se refere a planejar uma ação de revisão, 
controle e monitoramento dos equipamentos a fim de 
que possam desempenhar o papel desejado”, 
acrescentou.

Com recurso de IR destinado pela Ferbasa, 
Martagão inaugura projeto Neo proteção
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O Programa Adote um Leito do Hospital Martagão Gesteira encerrou o ano de 2025 com um marco 
importante: 88 leitos adotados por 38 empresas comprometidas com a saúde infantil. A iniciativa tem se 
consolidado como uma das principais estratégias de captação de recursos da instituição, garantindo a 
manutenção e a qualidade do atendimento oferecido a milhares de crianças e adolescentes de toda a 
Bahia.

Referência em pediatria no estado, o Martagão desempenha um papel essencial no sistema de saúde, 
sendo reconhecido como patrimônio dos baianos. O hospital atende pacientes do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e depende do apoio da sociedade para continuar oferecendo assistência especializada, humanizada 
e de excelência em diversas áreas médicas.

Por meio do programa, os apoiadores contribuem diretamente para o custeio de leitos hospitalares, 
ajudando a cobrir despesas com equipe, medicamentos, equipamentos e estrutura. A adesão ao Adote um 
Leito representa não apenas um gesto de solidariedade, mas também um investimento concreto na 
continuidade dos serviços prestados pela unidade de saúde.

A gerente de captação de recursos do hospital, Claudia Pimentel, destaca a relevância da iniciativa e 
reconhece o engajamento dos parceiros. “Cada leito adotado representa a chance de salvar vidas e 
oferecer um cuidado digno às nossas crianças. Somos profundamente gratos a todas as empresas e 
pessoas físicas que já abraçaram essa causa. O apoio de cada um faz toda a diferença para que o 
Martagão continue cumprindo sua missão”, afirma.

Programa Adote um Leito encerra 2025
com 88 unidades adotadas
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Interessados em adotar um leito, com uma contribuição mensal 
de R$ 1 mil, devem fazer contato pelos telefones:

(71) 71 3032-3808    |      (71) 98146-2315 
ou pelo e-mail       comercial@labcmi.org.br  



Para se tornar um doador basta entrar
em contato por meio dos telefones:

(71) 3032-3773        (71) 98146-2315
ou pelo site do Martagão, na aba “doe agora”.

O Martagão Gesteira realizou a primeira edição do evento que homenageou doadores que contribuem mensalmente com 
o hospital. Batizada de “Amigos do Martagão”, a iniciativa teve como objetivo agradecer aos cerca de 1.700 apoiadores, 
todos pessoas físicas, por ajudarem uma das maiores instituições exclusivamente pediátricas do Norte/Nordeste.

O evento ocorreu no dia 18 de outubro de 2025, no 
auditório do hospital. Na ocasião, os doadores ainda 
puderam conhecer a instituição, que atende crianças e 
adolescentes de todo o estado, em 27 especialidades 
médicas. “Toda doação é muito importante para o 
Martagão. Soma-se a uma corrente de filantropia que 
visa dar saúde de qualidade e humanizada a quem 
mais precisa. Essa é a missão do hospital. Agradecemos 
pelo apoio”, destacou a gerente de captação de 
recursos da Liga Álvaro Bahia, Cláudia Pimentel.

Doador há muitos anos, Ernesto Botazzi destacou a 
importância de ajudar o hospital e contribuir para que 
mais crianças e adolescentes possam ter acesso à 
saúde. “Uma obra maravilhosa. Todos estão convidados 
a colaborar”, afirmou.
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Hospital realizou 1ª edição do “Amigos Martagão”

O Martagão Gesteira foi destaque no McDia Feliz 2025, recebendo o Troféu TamoJunto, prêmio concedido à 
instituição com a melhor mobilização de voluntariado do país. O McDia Feliz é uma iniciativa beneficente do  Instituto 
Ronald McDonald’s que destina a renda obtida com a venda do Big Mac a projetos sociais em todo o Brasil.

Nesta edição, 450 voluntários foram mobilizados e distribuídos entre as 23 lojas do McDonald’s em Salvador e na 
Região Metropolitana, garantindo mais uma ação de grande impacto.

Os recursos arrecadados serão aplicados no Programa de Transplante de Medula Óssea do hospital. O Martagão 
participa ativamente de campanhas de captação de recursos, fundamentais para a continuidade de seus programas 
assistenciais e para o cuidado de milhares de crianças e adolescentes atendidos pela instituição.

Aos 67 anos, Everaldo Souza é voluntário do hospital. “Eu tinha muita vontade de fazer voluntariado, fui pesquisando e 
descobri o Martagão. Estou amando fazer parte. Acho que eu vou ficar aqui por muitos anos fazendo voluntariado, 
pois me deixa com uma sensação de bem-estar muito grande”, disse.

Prêmio McDia Feliz: Martagão ganha Troféu TamoJunto, 
sobre melhor mobilização de voluntariado do Brasil
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O Martagão Gesteira celebrou a assinatura do Termo de 
Fomento para a execução do Projeto Quarto Mágico, em 
parceria com o Conselho Municipal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente (CMDCA), por meio da Secretaria de 
Políticas para Mulheres, Infância e Juventude (SPMJ).

Estiveram presentes, no encontro para assinatura, a titular 
da SPMJ, Fernanda Lordelo, o gestor do FMDCA, Marlos 
Matos Carvalho, o assistente da presidência do CMDCA, 
Moacir Júnior, o diretor da Liga Álvaro Bahia, Antonio 
Novaes, a diretora de captação de recursos da Liga, 
Lareyne Almeida, a diretora administrativa da Ferbasa, 
Ana Paula Oliveira e a coordenadora de comunicação e 
Responsabilidade Social da Ferbasa, Carolina Carvalho.

FINANCIADORES:

APOIO:

Viabilizado por meio de recursos oriundos de doações 
via destinação do Imposto de Renda (IR), o Projeto 
Quarto Mágico prevê a reforma e adequação de cinco 
quartos — cada um com dois leitos — da enfermaria 
do 4º andar do hospital, além da realização de 
atividades socioeducativas voltadas para crianças e 
adolescentes atendidos na unidade.

A iniciativa conta com o apoio de empresas e 
instituições parceiras, como Banco do Brasil, Bayer, 
Ferbasa, McKinsey & Company e White Martins, além 
de contribuições de pessoas físicas que apoiam a 
causa da saúde da criança e do adolescente.

Instituição firmou Termo de Fomento para
a realização do Projeto Quarto Mágico

Doações IR
Pessoas
Físicas



Um dos vocalistas da Timbalada, o cantor Buja Ferreira compôs uma música para o Martagão Gesteira. Na canção, 
lançada no perfil da instituição, ele fala da importância da solidariedade e das doações para o hospital.
O artista conta que a inspiração veio após fazer uma visita ao Martagão, localizado no bairro do Tororó. “Eu fiz uma 
visita ao hospital. Quando eu cheguei lá, vi essa frase “de doação em doação, a gente faz um Martagão. Quando 
eu cheguei em casa, me veio a melodia”, afirmou.

De lá, foi para o estúdio gravar. “Eu tenho meu amigo Samuca, que é um grande maestro. Mandei para ele, que disse 
‘vamos fazer lá no estúdio’, colocar umas harmonias, que essa música precisa de amor”, acrescentou.

O programa Troco Solidário do Hospital Martagão Gesteira tem se consolidado como uma importante iniciativa de 
mobilização social na Bahia. A ação permite que clientes de estabelecimentos parceiros doem, de forma simples e 
espontânea, o valor do troco de suas compras para contribuir com a manutenção dos serviços prestados pela 
instituição. Pequenas quantias, quando somadas, tornam-se fundamentais para garantir o atendimento de milhares de 
crianças e adolescentes que dependem do hospital. 

O programa conta, atualmente, com dois grandes parceiros: o Atakarejo e o Redemix. Referência no atendimento 
pediátrico, o Martagão acolhe pacientes de diversas regiões do estado, oferecendo assistência especializada em áreas 
de média e alta complexidade. Com atendimentos realizados pelo Sistema Único de Saúde (SUS), o hospital enfrenta 
desafios constantes para manter sua estrutura e ampliar sua capacidade de atendimento. Nesse contexto, iniciativas 
como o Troco Solidário ganham ainda mais relevância ao envolver diretamente a sociedade no apoio à causa.

Cantor da Timbalada compõe música
sobre o Martagão Gesteira
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Troco Solidário: uma forma de ajudar o Martagão





R. José Duarte, 114 - Tororo,
Salvador - BA, CEP: 40050-050 
Telefone: (71) 3032-3786
E-mail: iesg@labcmi.org.br
Instagram: @iesg.educacao
Facebook: /iesg.educacao

Largo do Campo Grande, 36, Campo Grande,
Salvador, Bahia, CEP: 40080-121 

Telefone: 
Responsável Técnica: Dra. Juliana Magalhães | CRM 2362

(71) 3336-6147
E-mail: contato.cretea@labcmi.org.br
Instagram: @cretea_ba
Facebook: /creteabahia

Avenida Eduardo Fróes da Mota, Brasília, Feira
de Santana, Bahia, CEP: 44089-340 

Telefone: (75) 3602-0300
E-mail: ascom.hec@labcmi.org.br
www.saude.ba.gov.br/hospital/hec/
Instagram: @hospitalestadualdacrianca
Facebook: /hecfeiradesantana

Responsável Técnico: Dr. Sandro Nunes | CRM 14100

Rua José Duarte, 114, Tororó, Salvador, Bahia,
CEP: 40050-050

Telefone: (71) 3032-3700
E-mail: hmg@martagaogesteira.org.br
www.martagaogesteira.org.br
Instagram: @martagaogesteira
Facebook: /hospitalmartagaogesteira

Responsável Técnico: Dr. lan Freitas Simões | CRM 26372

Hospital Estadual da Criança

l a b c m i . o r g . b r bit . ly/L i n k e d I n L A B C M I

Av. Sônia Guerra Nogaroli,662, Centro Cívivo
Maringá, Paraná. CEP: 87051-028

Telefone:  (44) 3112-3600
Responsável Técnica: Mariá Romanio Bittencourt - CRM 35416

E-mail: admdiretoria.hcm@labcmi.org.br
Instagram:  hospitaldacrianca.mga
Facebook:/hospitaldacrianca.mga

Rua José Duarte, 385, Tororó
Salvador, Bahia. CEP: 40050-050
Diretora: Lareyne Almeida

Telefone:  (71) 3032-3808
Razão Social: Liga Álvaro Bahia Contra a Mortalidade Infantil



www.martagaogesteira.org.br

relacionamento@martagaogesteira.org.br
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